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EMENTA: 
O objetivo desta disciplina é levar o estudante à compreensão do processo de ressignificação dos recursos materiais e 
simbólicos, mediante a sua reelaboração ocorrida a partir (e dentro) de um sistema organizacional específico. Para tanto, faz 
se necessário um resgate acerca das organizações como entidades sociais coletivas. Após efetuar a reconstituição de sua 
trajetória ao longo do século XX, evidencia-se como as organizações são tipos de sistemas sociais “artificialmente” construídos 
visando a intervenção na realidade. Em seguida, analisamos organização como sistema social e os diferentes tipos de sistemas 
organizacionais, com um foco específico na sua dimensão produtiva e no contexto turístico. Contextualizamos as configurações 
em que eles ocorrem, os atores envolvidos, as estratégias e as estruturas das práticas turísticas, visando a reapropriação de 
recursos a fim de elaborar bens turísticos, produtos e serviços. Ao final, espera-se que o aluno adquira conhecimento sobre o 
modo pelo qual ele – como profissional do turismo – poderá intervir neste processo, utilizando técnicas, formas e processos de 
gestão para organizar e incorporar tais elementos à atividade turística.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. A TRAJETÓRIA MODERNA DAS ORGANIZAÇÕES  

1.1 O nascimento das organizações na era moderna 
1.2 Do put out system às (fábricas e) grandes corporações 
1.3 Fato organizacional e fato administrativo 
1.4 Teoria das organizações e teoria da administração 

2. ELEMENTOS DAS ESTRUTURAS E FORMAS ORGANIZACIONAIS 
2.1 Organização mecânica 
2.2 Organização orgânica 
2.3 Organização como estrutura 
2.4 Organização como sistema 
2.5 Organização como sistema sóciotécnico 
2.6 Organizações como redes sóciotécnicas 

3. ELEMENTOS NECESSÁRIOS A CONSTITUIÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES 
3.1 Espaço como elemento de incorporação, mediação e percepção do mundo 
3.2 Identidade como elemento aglutinador de indivíduos 
3.3 Delegação e representação coletiva como instrumento de ação política  
3.4 Tecnologia e sistemas de mediação  

4. AMBIENTE, ORGANIZAÇÃO E TURISMO 
4.1 Posicionamento da organização turística no ambiente 
4.2 Organização do processo produtivo no turismo 
4.3 Contexto das práticas turísticas  
4.4 Produto turístico como fato organizativo 
4.5 Atores, estratégias, estruturas e recursos no campo turístico  

5. A PRODUÇÃO DE BENS TURÍSTICOS  
5.1 Recursos, bens, produtos e serviços 
5.2 Natureza simbólica da produção no turismo  
5.3 Contexto do universo habitual versus contexto do universo não habitual do turista  
5.4 Captação, translação e adaptação do sentido das práticas turísticas nos dois universos 
5.5 Arregimentação de recursos pelas estruturas organizativas turísticas para mediação do sentido turístico e agregação 

de valor 
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